
PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES PARA O SETOR DE SEGUROS NO 

BRASIL EM  2030 

 

1. Introdução 

 

O DNA da indústria de seguros é a proteção e o gerenciamento de riscos de 

terceiros, a atividade securitária tem mais de 200 anos no Brasil, com o intuito de fornecer 

seguros marítimos, em 1808, estabeleceu-se a primeira seguradora, ainda sob o Império 

Português. Durante esses dois séculos de existência, o setor de seguros brasileiro cresceu 

e se aprimorou. Segundo a Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, 

Previdência Privada e Vida, Saúde Complementar e Capitalização (2018b), em 2017 o 

mercado de seguros arrecadou R$247,2 bilhões em Seguros Gerais, Previdência, Vida e 

Capitalização e R$181,7 bilhões em Saúde, totalizando R$428,9 bilhões de arrecadação. 

Este volume de prêmios (arrecadação) é 47% maior do que o mercado segurador em 2013, 

quando foram arrecadados R$291,8 bilhões. O maior incremento, 64%, foi observado no 

segmento de Saúde Suplementar. 

Dada a atual realidade de crescimento em volume financeiro e a penetração de 

mercado da indústria de seguros, este estudo pretende preencher uma importante lacuna 

respondendo a seguinte questão: Quais são as tendências para a indústria de seguros 

brasileira em 2030? 

A importância e impacto deste estudo se dá pelo tamanho da indústria de seguros 

dentro do contexto sócio econômico do país, e é destinada aos profissionais gestores da 

indústria de seguros, principalmente a alta direção, aos profissionais de produtos, 

atuários, subscritores, associações de classe securitária, órgãos fiscalizadores, além da 

sociedade em geral, os quais, ao conhecer as tendências futuras do setor, poderão 

beneficiar-se profissionalmente por meio de investimentos nos produtos e processos mais 

promissores, bem como atender melhor seus clientes e a sociedade como um todo, já que 

essa é a usuária final dos seguros. 

 

2. Referencial 

 

O framework utilizado foi, dentre as diversas técnicas de prospecção do futuro, o 

método Delphi. 



Para Wright e Giovinazzo (2000), o método Delphi consulta especialistas a 

respeito de eventos futuros, diversas vezes, até que se chegue a um consenso, 

pressupondo-se que o consenso coletivo, quando bem organizado é melhor do que o 

julgamento individual.  

Para Wright, Kroll e Parnell (2007, p. 77): 

Em determinados casos, a técnica Delphi pode ser utilizada para prever o 

futuro. Se a tendência a ser prevista está em um campo específico, então 

especialistas naquele campo podem ser identificados e interrogados, sobre a 

probabilidade de a tendência ocorrer.   

 

Para Coelho (2003), o método Delphi explora a experiência coletiva dos membros 

de um grupo sem os vieses cognitivos deste mesmo grupo dado algumas características, 

como o anonimato entre os membros respondentes, a interação com o feedback 

controlado e respostas estatísticas que reduzem a dispersão significativa ao final do 

exercício.  

A escolha da metodologia Delphi é confirmada segundo Wright e Giovinazzo 

(2000), devido as perspectivas de mudanças estruturais no setor e a necessidade de uma 

abordagem interdisciplinar.  

 

3. Metodologia 

 

Etapa Número 01 – Pesquisa Bibliográfica e em Dados Secundários 

Para melhor se contextualizar e diagnosticar o problema, foi realizada pesquisa 

bibliográfica em artigos, revistas e periódicos, assim como, estudos de importantes 

consultorias do mercado, tais como McKinsey&Company, Insurance Information 

Institute e Deloitte onde foram levantadas as tendências emergentes na indústria de 

seguros. Também foram utilizadas publicações da Confederação Nacional de Seguros 

CNSeg e suas Federações.  

 

Etapa Número 02 – Primeira Rodada - Pesquisa junto aos Especialistas do Setor 

Uma vez delimitada a situação, e para subsidiar a próxima fase, foi realizada, no 

mês de outubro de 2018, junto a executivos da indústria de seguros, sendo a sua maioria 

participantes das comissões temáticas e técnicas da CNSeg e suas Federações, uma 

pesquisa semiestruturada de objetivo exploratório e de abordagem qualitativa e 



quantitativa, com o propósito de construir conhecimento para compreensão do tema e 

seus constructos, onde foram respondidas as seguintes perguntas:  

• Qual é a percepção dos profissionais de seguros em relação às tecnologias 

emergentes, tais como big data, “inteligência artificial” ou aprendizado de máquina, 

internet das coisas; 

• Qual a percepção destes executivos sobre como estas novas tecnologias podem 

afetar os seus negócios;  

• Como os executivos de seguros percebem os novos consumidores de seguros, 

principalmente as gerações Z e Alpha;  

• Como os executivos de seguros percebem a mudança no comportamento de 

seguros para os próximos 11 anos; 

 

O pesquisador, enviou a pesquisa para a Confederação Nacional de Seguros 

Privados, o principal sindicato patronal das empresas de seguros no Brasil, congregando 

mais de 90% dos prêmios arrecadados na indústria, a pesquisa foi enviada para as diversas 

comissões, por exemplo, financeira, técnica, RH e tecnologia da informação. Sendo o 

caráter do trabalho, a prospecção de tendências, a escolha da amostra pautou-se pelo 

cunho atuante dos profissionais que se envolvem nas diversas comissões da Confederação 

Nacional de Seguros Privados, atendendo-se, o critério de representatividade do universo 

de executivos pesquisados. 

Aos selecionados, foi enviado um e-mail, explicando que, devido à importância 

daquele profissional, ele foi selecionado para uma pesquisa de prospecção de tendências 

de seguros e terá a oportunidade de fazer parte da construção de um cenário para o 

segmento em que atua. Sendo esta técnica comumente chamada de “teaser”, a principal 

intenção é criar uma curiosidade ou “isca” ao respondente participante e, assim, aumentar 

as chances de resposta do grupo selecionado. Foi explicitado ao grupo o caráter de 

confidencialidade do questionário.  

Foram abordados 200 profissionais de seguros, sendo 139 o número de 

respondentes, 95% dos questionários foram completos integralmente e o tempo médio de 

resposta foi de 5 minutos.  

O resultado do questionário foi analisado por meio de Excel, e assim foi possível 

criar médias, medianas e quartis em torno das opiniões e da amostra estudada.  

 

 



Etapa Número 03 – Segunda Rodada - Pesquisa junto aos Especialistas do Setor 

Cumpridas a Primeira Rodada da pesquisa, e para subsidiar a análise dos 

resultados e a conclusão, durante o mês de janeiro de 2018 foi realizada uma pesquisa de 

objetivo exploratório, e abordagem quantitativa e qualitativa. O propósito foi identificar 

de forma prospectiva, com um grupo de líderes qualificados do mercado de seguros, os 

resultados da pesquisa realizada na primeira rodada, bem como delinear as tendências 

para a indústria de seguros em 2030. 

Nesta etapa, a modalidade de análise dos dados coletados foi empírico-analítica 

onde, conforme observado por Matias-Pereira (2012), as suas propostas possuem caráter 

técnico, restaurador, incrementalista e de forte preocupação com a relação causal entre 

variáveis, onde se privilegia os estudos práticos.  

O pesquisador, enviou para o mesmo grupo de comissões temáticas e técnicas das 

comissões da CNSeg e suas Federações e para executivos do mercado segurador de alto 

nível executivo, como por exemplo, Diretores Financeiros, Técnicos e Presidentes de 

Empresas, expondo trata-se de uma segunda rodada da pesquisa realizada em outubro de 

2018.  

Visando testar previamente a navegabilidade, a clareza das perguntas e a 

profundidade das respostas, o segundo questionário foi lançado inicialmente, em fase de 

teste controlado, durante os dias dois e cindo de janeiro para cinco Diretores que opinaram 

sobre a sua experiência como participante.  

Após colhida as impressões dos cinco Diretores, alguns ajustes foram efetuados, 

tais como, tamanho e posicionamento da caixa de resposta. Vencida a fase de teste 

controlado, foram abordados 250 profissionais de seguros, sendo 102 o número total de 

respondentes, 79% dos questionários foram completos integralmente e o tempo médio de 

resposta foi de 21 minutos. Conforme Wright e Giovinazzo (2000), por se incorporar 

novas perguntas, o segundo questionário é normalmente mais extenso do que o primeiro. 

 

 

4. Resultados 

 

Os resultados obtidos foram sumarizados e reclassificados por meio de 

recomendações, divididas nos principais âmbitos investigados pela pesquisa no Quadro 

1. 

 



Quadro 1 

Âmbito Recomendação 

Tecnológico As empresas de seguros, resseguros e corretoras de seguros continuem 

envidando esforços nas tecnologias de Big Data, Smartphones e 

Inteligência Artificial como uma forma de dinamizarem seus negócios.  

Também é recomendado que envidem esforços na Tecnologia 

blockchain como uma forma de reduzirem despesas administrativas e 

ganharem maior confiabilidade em transações financeiras, fatores estes 

cruciais para a rentabilidade das operações.   

Conforme observado na pesquisa, sugere-se também a parceria das 

empresas tradicionais com insurtechs, desta forma cria-se sinergia de um 

lado com a experiência e a grande massa de transações e de outro lado, 

com novas tecnologias de forma a adicionar valor agregado ao produto.  

Social Como um dos fatores de maior transformação apontado no estudo, as 

empresas envolvidas no ecossistema securitário devem estar atentas as 

mudanças sociais que estão em andamento. Principalmente as mudanças 

estas referentes a economia compartilhada, a percepção dos riscos, ao 

contexto virtual e a demanda pela simplicidade e rapidez no atendimento 

aos segurados.  

Recomenda-se das empresas um maior esforço no sentido de 

entenderem qual sociedade está emergindo deste contexto.    

Recomenda-se também, a criação de produtos de nicho atendam as 

diferentes gerações e aos seus anseios e costumes, por exemplo, 

produtos para terceira idade e produtos para as novas gerações.  

Legal No âmbito Legal recomenda-se as empresas revisarem suas políticas de 

armazenamento e utilização de dados, principalmente a luz da nova lei 

de proteção de dados pessoais (LGPDP). Recomenda-se também a 

revisão da segurança cibernética.  

Político Recomenda-se das empresas de seguros a atenção as questões 

relacionadas à reforma da legislação previdenciária e envidem esforços 

para redução da burocracia existente nos mais diversos âmbitos, como 

por exemplo, criação de novos produtos.   

Ambiente No âmbito ambiental, devido as mudanças climáticas, recomenda-se o 

uso massivo de tecnologia preventiva e auxiliar nos seguros em geral, 

sendo propriedades, pessoas ou rurais.  

Economia Apontando a pesquisa como um aumento da participação da indústria de 

seguros no PIB, encontra-se aqui uma oportunidade única para criação 

de produtos que atendam aos anseios da sociedade.  

Fonte: Resultados da pesquisa 
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